

  [image: ]




  

    Série Feios




    Feios




    Perfeitos




    Especiais




    Extras




    Outros títulos do autor publicados pela Galera Record




    Os primeiros dias




    Os últimos dias




    Tão ontem


  




  

    [image: rosto.jpg]




    Tradução de


    André Gordirro




    [image: galera.jpeg]


    2012


  




  

    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE


    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




    W539e




    Westerfeld, Scott




    Extras [recurso eletrônico] / Scott Westerfeld ; tradução André Gordirro. - 1. ed. - Rio de Janeiro: Record, 2015.




    recurso digital (Feios ; 4)




    Tradução de: Extras




    Sequência de: Especiais




    Formato: epub




    Requisitos do sistema: adobe digital editions




    Modo de acesso: world wide web




    ISBN 978-85-01-10731-2 (recurso eletrônico)




    1. Ficção americana. 2. Livros eletrônicos. I. Gordirro, André. II. Título. III. Série.




    15-28786




    CDD: 813




    CDU: 821.111(73)-3




    Título original em inglês:




    Extras




    Copyright © 2007 by Scott Westerfeld




    Publicado mediante acordo com Simon Pulse, um selo de Simon & Schuster Children’s Publishing Division.




    Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios. Os direitos morais do autor foram assegurados.




    Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.




    Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil adquiridos pela




    EDITORA RECORD LTDA.




    Rua Argentina 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: 2585-2000




    que se reserva a propriedade literária desta tradução.




    Produzido no Brasil




    ISBN 978-85-01-10731-2




    Seja um leitor preferencial Record.




    Cadastre-se e receba informações sobre nossos




    lançamentos e nossas promoções.




    [image: dedao.EPS]




    Atendimento e venda direta ao leitor:




    mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2000.


  




  

    Para todos aqueles que me escreveram para revelar a definição secreta da palavra “trilogia”.


  




  

    Parte I




    VEJA ISSO




    Todos vocês dizem que precisam de nós. Bem, talvez sim, mas não para ajudá-los. Vocês já têm ajuda suficiente incluindo milhões de novas mentes borbulhantes prestes a serem libertadas, e todas as cidades que finalmente vão despertar. Juntos, são mais do que capazes de mudar o mundo sem a gente. Então, de agora em diante, David e eu estamos aqui para ficar no seu caminho.


    A liberdade costuma destruir as coisas, sabem.




    — Tally Youngblood


  




  

    NA PIOR




    — Moggle? — sussurrou Aya. — Você está acordada?




    Algo se moveu na escuridão. Uma pilha de uniformes de dormitório se mexeu como se houvesse um pequeno animal embaixo. Então uma silhueta saiu das dobras de seda e algodão, ergueu-se e flutuou até a cama de Aya. Pequenas lentes encararam seu rosto, curiosas e alertas, refletindo a luz das estrelas que entrava pela janela aberta.




    Aya sorriu.




    — Pronta pra ir pro trabalho?




    Em resposta, Moggle piscou os faróis noturnos.




    — Ai! — Aya fechou os olhos com força. — Não faz isso! Detona a visão!




    Ela ficou deitada na cama por mais um instante, esperando os pontos de luz sumirem. A câmera flutuante se esfregou em seu ombro pedindo desculpas.




    — Tudo bem, Moggle-chan — sussurrou ela. — Eu só queria ter visão infravermelha também.




    Um monte de gente da sua idade tinha visão infravermelha, mas os pais de Aya tinham uma cisma com as cirurgias. Eles gostavam de fingir que o mundo tinha parado na Era da Perfeição, quando todo mundo tinha que esperar fazer 16 anos para ser modificado. Os coroas às vezes eram tão fora de moda.




    Então Aya continuava com seu nariz grande — definitivamente feio — e a visão normal. Quando ela saiu de casa para morar no dormitório, os pais tinham permitido que instalasse uma tela ocular e uma dermantena, mas apenas para que conseguissem contatá-la sempre que quisessem. Ainda assim, era melhor do que nada. Ela mexeu o dedo para ligar a interface da cidade no campo de visão.




    — Epa — falou para Moggle. — É quase meia-noite.




    Ela não se lembrava de ter cochilado, mas a festa dos Tecnautas já devia ter começado. Agora provavelmente estava tão cheia de Viciados em Cirurgia e Cabeças de Mangá que ninguém notaria uma extra feia bisbilhotando.




    Além disso, Aya Fuse era especialista em ficar invisível, como bem provava sua reputação. Sua posição atual não saía do canto da visão: 451.396.




    Ela soltou um longo suspiro. Em uma cidade de um milhão de habitantes, estava apenas no nível de um extra. Aya transmitia o próprio canal há quase dois anos, divulgara uma grande matéria há uma semana, e ainda assim continuava anônima.




    Bem, aquela noite finalmente mudaria isso.




    — Vamos nessa, Moggle — sussurrou ela, saindo da cama.




    Havia um manto cinza amarrotado aos seus pés. Aya o vestiu sobre o uniforme do dormitório, amarrou na cintura e subiu no parapeito da janela. Virou devagar para o céu e saiu, uma perna atrás da outra, para o ar fresco.




    Colocou os braceletes antiqueda e olhou para o chão 50 metros abaixo.




    — Certo, estou ficando tonta.




    Pelo menos não havia inspetores à espreita por ali. Essa era a vantagem de dormir em um quarto no 13º andar — ninguém imaginava que a pessoa fosse fugir pela janela.




    As luzes de uma construção do outro lado da cidade eram refletidas nas nuvens baixas e densas. O frio tinha gosto de folhas de pinheiro e de chuva. Aya se perguntou se iria congelar no disfarce, mas também não dava para colocar o casaco do dormitório por cima do manto e esperar que as pessoas não notassem.




    — Espero que você esteja carregada, Moggle. É hora de pular.




    A câmera flutuante passou por cima do ombro de Aya, saiu pela janela e colou no peito da menina. Era do tamanho de meia bola de futebol, coberta por plástico resistente e quente ao toque. Ao abraçar Moggle, Aya sentiu os braceletes tremerem, atraídos pelos campos magnéticos dos sustentadores da câmera flutuante.




    Ela fechou os olhos com força.




    — Pronta?




    Moggle tremeu em seus braços.




    Agarrada à câmera com toda força, Aya se atirou no vazio.




    Fugir era tão mais simples naqueles dias.




    No aniversário de 15 anos de Aya, o melhor amigo de seu irmão mais velho, Ren Machino, modificou Moggle. Ela só pediu que a câmera ficasse veloz o suficiente para acompanhar sua prancha voadora. Porém, como a maioria dos Tecnautas, Ren se orgulhava das modificações que fazia. A nova Moggle era à prova d’água e de choques, e possante o suficiente para carregar um passageiro do tamanho de Aya pelo ar.




    Quase o que ela pedira. Com os braços em volta da câmera, Aya caiu tão rápido quanto uma flor girando no ar até o chão. Era mais fácil do que roubar uma jaqueta de bungee jump. Desconsiderando o momento de tensão do pulo, foi meio divertido.




    Aya observou as janelas passando. Elas davam para quartos sem graça com decoração padrão decadente. Ninguém famoso vivia em Akira Hall, apenas um montão de extras de baixa reputação e aparências comuns. Alguns egomaníacos estavam sentados falando para as câmeras, mas ninguém estava assistindo. A média de reputação ali ficava na casa dos 600 mil, um valor patético e desesperador.




    A obscuridade em todo o seu horror.




    Aya se lembrava vagamente da Era da Perfeição, quando bastava pedir por roupas fantásticas ou por uma nova prancha voadora para elas surgirem de um buraco na parede como se fosse mágica. Mas, hoje em dia, o buraco não dava nada decente a não ser que a pessoa fosse famosa ou tivesse méritos para gastar. E ganhar méritos significava ter aulas ou realizar tarefas — o que quer que o Comitê da Boa Cidadania mandasse, basicamente.




    Os sustentadores de Moggle entraram em contato com a malha magnética subterrânea e Aya dobrou os joelhos para rolar ao cair. A grama molhada parecia uma esponja encharcada, macia, porém gelada de dar calafrios.




    Ela soltou Moggle e ficou deitada por um instante na terra molhada pela chuva enquanto seus batimentos desaceleravam.




    — Você está bem?




    Moggle piscou os faróis noturnos outra vez.




    — Estou... mas isso ainda detona a visão.




    Ren também modificou o cérebro da câmera flutuante. Inteligência artificial de verdade ainda era ilegal, mas a nova Moggle era mais do que apenas um conjunto de circuitos e sustentadores. Com os ajustes de Ren, a câmera aprendeu os ângulos favoritos de Aya, quando era o momento de fazer um enquadramento panorâmico ou dar zoom, e até mesmo a perceber pelo olhar da menina quando deveria gravar.




    Mas, por alguma razão, Moggle não entendeu o lance de piscar os faróis noturnos.




    Aya manteve os olhos fechados e tentou ouvir com atenção enquanto esperava os pontos de luz em seus olhos sumirem. Não ouviu passos nem o zumbido de robôs inspetores. Nada além de música abafada vindo do dormitório.




    Ela ficou de pé e passou a mão na roupa para tirar a sujeira. Não que alguém fosse perceber a grama molhada grudada no manto, pois os Arautos da Fama se vestiam para não serem notados. A roupa tinha um capuz e parecia um saco, o disfarce perfeito para entrar de penetra em festas.




    Ao acionar o bracelete antiqueda, uma prancha voadora saiu de um esconderijo em meio aos arbustos. Aya subiu e encarou as luzes brilhantes da Vila Perfeita.




    Era engraçado que as pessoas ainda usassem esse nome, mesmo que a maioria dos moradores não fosse mais perfeita — não no velho sentido da palavra, de qualquer forma. A Vila Perfeita estava cheia de Pixelados, Viciados em Cirurgia e várias outras tribos, manias e modas estranhas. A pessoa podia escolher entre um milhão de tipos de beleza e esquisitice, ou mesmo manter o rosto com que nascera pela vida toda. Agora, “perfeito” significava qualquer coisa que atraísse a atenção.




    Mas uma coisa sobre a Vila Perfeita permanecia a mesma: a entrada não era permitida se a pessoa fosse menor de 16 anos. Muito menos à noite, quando as coisas legais aconteciam.




    Especialmente se a pessoa fosse um extra, um perdedor, um desconhecido.




    Ao olhar a cidade, ela se sentiu engolida pela própria invisibilidade. Cada uma das luzes brilhantes representava uma pessoa dentre o milhão de habitantes que jamais ouvira falar de Aya Fuse. E que provavelmente jamais ouviria.




    Aya suspirou e avançou sobre a prancha.




    As transmissões do governo sempre diziam que a Era da Perfeição acabara para sempre, que a humanidade estava livre de séculos de tolice. Afirmavam que as divisões entre feios, perfeitos e coroas não existiam mais. Que os últimos três anos desencadearam um mar de novas tecnologias que colocariam o futuro em movimento novamente.




    Mas, no entendimento de Aya, a libertação não mudara tudo...




    Ainda era um saco ter 15 anos.


  




  

    TECNAUTAS




    — Está gravando isso? — sussurrou ela.




    Moggle já estava gravando. O brilho dos fogos de artifício seguros refletia nas lentes. Balões de ar quente flutuavam sobre a mansão e fanfarrões pulavam do telhado gritando com jaquetas de bungee jump. Parecia uma festa das antigas: extravagante e radiante.




    Pelo menos era assim que o irmão mais velho de Aya sempre descrevia a Era da Perfeição. Naquela época, todo mundo fazia uma grande operação no aniversário de 16 anos. A cirurgia tornava a pessoa linda, mas mudava secretamente a personalidade e deixava o sujeito descerebrado e facilmente controlável.




    Hiro não foi um avoado por muito tempo, pois fez 16 anos poucos meses antes da libertação ocorrer e curar os perfeitos. Ele gostava de dizer que aqueles meses foram horríveis — como se ser superficial e fútil tivesse sido um grande sacrifício para Hiro. Mas nunca negou que as festas fossem maravilhosas.




    Não que Hiro estivesse ali hoje; ele era famoso demais para isso. Aya checou a tela ocular: a reputação média lá dentro era de vinte mil. Comparada com seu irmão mais velho, essa gente na festa era um bando de extras.




    Comparados com uma feia de reputação na casa de meio milhão, porém, os festeiros eram lendários.




    — Tenha cuidado, Moggle — disse, baixinho. — Não somos bem-vindos aqui.




    Aya puxou o capuz do manto e saiu das sombras.




    Dentro da mansão, o ar estava cheio de câmeras flutuantes. De modelos do tamanho de Moggle até um enxame de câmeras de paparazzi menores que uma rolha de champanhe.




    Nas baladas dos Tecnautas sempre havia muita coisa para ver, gente doida e equipamentos para exibir. Talvez as pessoas não fossem tão bonitas quanto na Era da Perfeição, mas as festas eram muito mais interessantes: Viciados em Cirurgia radicais com cobras no lugar de dedos e cabelos de medusa; roupas de tecido adaptável que tremulavam como bandeiras na brisa; fogos de artifício que corriam pelo chão, desviando de pés e queimando incenso ao passarem.




    Os Tecnautas viviam para as novas tecnologias. Eles adoravam exibir seus últimos truques e os divulgadores gostavam de transmiti-los em seus canais. O ciclo interminável de invenção e publicidade aumentava a reputação de todo mundo, e todos ficavam contentes.




    Todos que fossem convidados, é claro.




    Uma câmera passou perto, quase baixo o bastante para ver o rosto de Aya. Ela inclinou a cabeça e avançou em direção a um grupo de Arautos da Fama. Em público eles ficavam encapuzados como um bando de monges budistas Pré-Enferrujados. Já estavam anunciando, em cântico, o nome de algum integrante qualquer do grupo para tentar convencer a interface da cidade a aumentar sua reputação.




    Aya se curvou diante do grupo e se juntou ao cântico, mantendo o rosto feio encoberto.




    O objetivo dos Arautos era dissecar os algoritmos de reputação da cidade: quantas menções de um nome eram necessárias para chegar entre os mil primeiros lugares? Com que velocidade a reputação caía se todo mundo parasse de mencionar um nome? O grupo era uma grande experiência controlada, e era por isso que todos os integrantes usavam as mesmas roupas impessoais.




    Mas Aya imaginava que a maioria dos Arautos não se importava com a matemática. Eram apenas extras trapaceiros e ridículos que falavam sobre si mesmos para ficarem famosos. Era assim que se criavam celebridades na época dos Enferrujados, com um bando de canais mencionando alguns avoados e ignorando o resto.




    Qual o sentido da economia da reputação se alguém te dizia sobre quem falar?




    Mas Aya entoou o nome como uma boa integrante dos Arautos e manteve a atenção na tela ocular, vendo o que as lentes de Moggle captavam. A câmera flutuante vasculhava um por um os rostos na multidão.




    A turma secreta que ela descobriu tinha que estar em algum lugar por ali. Somente os Tecnautas conseguiriam armar um truque como aquele...




    Ela vira o grupo havia três noites pegando carona em cima de um dos novos trens magnéticos, passando a uma velocidade insana pela zona industrial — tão rápido que a imagem ficou borrada demais para usar.




    Aya precisava encontrar a turma de novo. Quem quer que divulgasse um truque louco como pegar carona em um trem magnético ficaria famoso instantaneamente.




    Mas Moggle já estava distraída com um grupo de Neogourmets sob uma bolha rosa que flutuava no ar. Eles bebiam o conteúdo da bolha com canudos de um metro de comprimento como astronautas recuperando uma xícara de chá entornado.




    Os Neogourmets eram notícia velha — Hiro tinha divulgado uma matéria sobre o grupo no mês passado. Eles comiam cogumelos extintos criados a partir de esporos antigos, faziam sorvete com nitrogênio líquido e injetavam sabores em substâncias estranhas. A coisa rosa flutuante parecia um aerogel, um jantar com a densidade de uma bolha de sabão.




    Uma bolhinha se soltou e passou flutuando por Aya. Ela fez uma careta ao sentir o cheiro de arroz e salmão. Comer substâncias esquisitas podia ser uma ótima maneira de aumentar a reputação, mas Aya preferia que seu sushi fosse mais pesado que o ar.




    Porém, ela curtia andar com os Tecnautas, mesmo que tivesse que se esconder. A maior parte da cidade continuava presa ao passado, tentando redescobrir haicai, religião, a cerimônia do chá — as coisas que se perderam na Era da Perfeição, quando todo mundo tinha lesões cerebrais. Mas os Tecnautas estavam construindo o futuro e tirando o atraso de três séculos de progresso.




    Aquele era o local para descobrir matérias.




    Aya reconheceu algo que apareceu na tela ocular.




    — Espera, Moggle — sussurrou ela. — Vire para a esquerda.




    Atrás dos Neogourmets havia um rosto familiar observando enquanto eles corriam atrás de bolhinhas soltas.




    — Lá está um deles! Dê um zoom.




    A garota tinha uns 18 anos, era uma nova perfeita de beleza clássica com olhos um pouco ao estilo mangá. Ela estava vestida com aparato de aerobol e flutuava delicadamente a 10 centímetros do chão. E só podia ser famosa: havia uma bolha de reputação ao redor, um séquito de amigos e admiradores para manter os extras a distância.




    — Chegue mais perto para poder ouvir — sussurrou Aya para Moggle, que foi para o limite da bolha.




    Logo os microfones captaram o nome da garota. Os dados correram pela tela ocular de Aya...




    Eden Maru era a lateral esquerda do time de aerobol dos Swallows, que venceu o campeonato municipal no ano passado. Ela também era lendária por suas modificações de sustentadores.




    De acordo com todos os canais, Eden tinha acabado de dar um pé na bunda do namorado por terem “ambições diferentes”. Claro que isso significava “ela ficou famosa demais para ele”. A reputação de Eden alcançou a casa dos 10 mil depois do campeonato, enquanto o sabe-se-lá-quem estacionou pelos 250 mil. Todo mundo sabia que ela devia arrumar alguém do mesmo nível de fama.




    Mas nenhum dos rumores mencionava o novo grupo dos trens magnéticos de Eden. Ela devia estar mantendo-o em segredo, esperando pelo momento certo para revelar o truque.




    A divulgação em primeira mão tornaria Aya famosa da noite para o dia.




    — Siga — falou para Moggle e então voltou ao cântico.




    Meia hora depois, Eden Maru saiu.




    Foi uma alegria abandonar os Arautos — Aya entoou o nome “Yoshio Nara” um milhão de vezes. Esperava que Yoshio curtisse o aumento irrisório de reputação, porque nunca mais queria ouvir seu nome de novo.




    Segundo a visão aérea de Moggle, Eden Maru estava saindo sozinha, sem o séquito. Só podia estar a caminho de um encontro com o grupo secreto.




    — Fique perto dela, Moggle — disse Aya com a voz rouca. Todo aquele falatório deixara sua garganta seca. Ela notou uma bandeja flutuante com drinques por perto. — Alcanço você em um minuto.




    Aya pegou um copo qualquer e bebeu de uma vez. O álcool provocou um arrepio — não era exatamente o que precisava. Ela pegou outro drinque com muito gelo e avançou até a porta.




    Havia um grupo de Pixelados no caminho. Os corpos trocavam de cores como camaleões bêbados. Aya passou por eles e reconheceu alguns dos rostos dos canais dos Viciados em Cirurgia. Um arrepio de reputação percorreu seu corpo.




    Na escadaria do lado de fora da mansão, Aya derramou o drinque por entre os dedos para ficar só com os cubos de gelo. Virou o copo na boca e começou a mastigá-los. Depois da festa escaldante, um bocado de gelo era divino.




    — Plástica interessante — disse alguém.




    Aya travou... o manto havia caído, revelando seu rosto feio.




    — Hã, valeu.




    As palavras saíram abafadas. Aya engoliu pedaços de gelo. A brisa bateu no rosto suado e ela percebeu como deveria parecer fora de moda.




    O rapaz sorriu.




    — De onde você tirou a ideia para esse nariz?




    Aya conseguiu dar de ombros, sem saber o que falar. Viu Eden Maru voando pela cidade na tela ocular, mas era impossível tirar os olhos do garoto. Ele era um Cabeça de Mangá, tinha enormes olhos brilhantes e feições delicadas, uma beleza sobrenatural. Dedos finos e compridos tocavam a bochecha perfeita enquanto o rapaz a encarava.




    Essa era a parte esquisita: ele estava encarando Aya.




    Mas o rapaz era lindo, e ela era feia.




    — Deixe-me adivinhar — disse ele. — Você tirou de alguma pintura Pré-Enferrujada?




    — Hã, não exatamente. — Ela tocou o próprio nariz e engoliu os últimos pedaços de gelo. — Foi mais... hã... gerado aleatoriamente?




    — Claro. É tão original. — Ele fez uma reverência. — Frizz Mizuno.




    Enquanto Aya o cumprimentava, a tela ocular revelou a reputação do garoto: 4.612. Ela sentiu um arrepio ao descobrir que estava falando com alguém importante, bem relacionado, relevante.




    O rapaz estava esperando que ela dissesse o próprio nome. E assim que Aya fizesse isso, Frizz descobriria a reputação dela e seus belos olhos iriam procurar algo mais interessante. Mesmo que ele gostasse de sua cara feia por algum motivo ilógico, ser uma extra era simplesmente ridículo.




    Além disso, seu nariz era grande demais.




    Ela acionou o bracelete antiqueda para chamar a prancha voadora.




    — Meu nome é Aya. Mas eu meio que preciso ir agora.




    O rapaz se curvou.




    — Claro, você tem pessoas para ver, nomes para cantar.




    Aya riu ao olhar para o manto.




    — Ah, isso aqui. Eu não sou realmente... estou disfarçada.




    — Disfarçada? — O sorriso dele era uma delícia. — Você é muito misteriosa.




    A prancha surgiu ao lado da escadaria e Aya olhou para ela, hesitante. Moggle já estava a meio quilômetro de distância, seguindo Eden Maru pela escuridão em alta velocidade, mas parte de Aya gritava para que ficasse.




    Porque Frizz continuava a encará-la.




    — Não estou tentando ser misteriosa. É apenas o que o disfarce causa.




    Ele riu.




    — Gostaria de saber o seu sobrenome, Aya. Mas acho que não me dirá de propósito.




    — Desculpe — respondeu baixinho e pisou na prancha. — Mas tenho que ir atrás de alguém. Ela meio que está... escapando.




    O rapaz se curvou e sorriu ainda mais.




    — Aproveite a perseguição.




    Ela se inclinou e disparou na escuridão com a risada de Frizz ainda nos ouvidos.


  




  

    SUBTERRÂNEO




    Eden Maru sabia como voar.




    Um uniforme completo de flutuação era o equipamento padrão dos jogadores de aerobol, mas a maioria das pessoas jamais ousaria usá-lo. Cada peça tinha o próprio sustentador individual: caneleiras, ombreiras e até mesmo as botas tinham o seu. Um movimento errado dos dedos podia mandar cada um dos ímãs em direções diferentes, o que era uma ótima maneira de deslocar o ombro ou girar até bater de cabeça em uma parede. Ao contrário de um tombo de prancha voadora, os braceletes antiqueda não conseguiriam salvar uma pessoa da própria falta de jeito.




    Mas nada disso parecia preocupar Eden Maru. Pela tela ocular de Aya, ela ziguezagueava por uma nova zona de construção e usava os prédios inacabados e manilhas como se fossem seu circuito de obstáculos particular.




    Até mesmo Moggle, que era cheia de sustentadores e voava a apenas vinte centímetros de distância, tinha dificuldades em acompanhá-la.




    Aya tentou prestar atenção no próprio voo, mas ainda continuava meio hipnotizada por Frizz Mizuno, impressionada com a atenção que recebera. Desde que a libertação rompera as barreiras entre idades, Aya tinha conversado com vários perfeitos. Não era como antigamente, quando a pessoa não falava mais com os amigos após a operação. Mas nenhum perfeito jamais olhou para ela daquele jeito.




    Ou Aya estava se enganando? Talvez o olhar intenso de Frizz fizesse todo mundo se sentir assim. Os olhos eram tão grandes, iguais aos velhos desenhos Enferrujados em que os Cabeças de Mangá se baseavam.




    Aya estava morrendo de vontade de perguntar sobre ele para a interface da cidade. Ela nunca o vira nas transmissões, mas com uma reputação abaixo dos 5 mil, Frizz tinha que ser conhecido por alguma coisa além da beleza de encher os olhos.




    Mas agora era preciso correr atrás de uma matéria e construir uma reputação. Se algum dia Frizz olhasse para ela de novo daquele jeito, Aya não podia ser tão desconhecida.




    A tela ocular começou a piscar, pois estava perdendo o sinal de Moggle. A câmera ficou fora da área de cobertura da rede da cidade ao seguir Eden pelos subterrâneos.




    O sinal foi tomado pela estática e então escureceu de vez.




    Aya manobrou de lado até parar e sentiu um arrepio. Sempre ficava nervosa ao perder o contato com Moggle. Era como olhar para o chão em um dia de sol e perceber que a própria sombra tinha sumido.




    Ela olhou para a última imagem enviada pela câmera flutuante: o interior de uma manilha, uma cena granulada e distorcida pela visão infravermelha. Eden Maru estava toda encolhida, era uma bala de canhão humana disparando pelo interior do túnel tão subterrâneo que o transmissor de Moggle não alcançava mais a superfície.




    A única maneira de encontrar Eden novamente era segui-la até embaixo.




    Aya se inclinou para a frente e disparou sobre a prancha. A nova zona de construção surgiu com uma dezena de esqueletos de ferro e crateras ao redor.




    Depois da libertação, ninguém quis morar nos prédios fora de moda da Era da Perfeição. Ninguém famoso, na verdade. Então, a cidade estava se expandindo freneticamente, saqueando o metal das ruínas mais próximas das cidades dos Enferrujados. Havia até rumores de que o governo planejava abrir o solo para procurar por mais ferro, como os Enferrujados que arruinaram o planeta haviam feito três séculos antes.




    As torres inacabadas passaram voando e as estruturas de aço fizeram a prancha tremer. As pranchas precisavam de metal para voar, mas a presença de muitos campos magnéticos provocava tremor. Aya diminuiu a velocidade outra vez para procurar por Moggle.




    Nada. A câmera flutuante continuava no subterrâneo.




    Uma enorme escavação surgiu à frente, as fundações de algum futuro arranha-céu. Espalhadas pelo chão sujo, poças formadas pela chuva que caíra à tarde refletiam o céu de estrelas como pedaços de espelho.




    Em um canto da escavação, ela notou a boca de um túnel, uma entrada para a rede de galerias de águas pluviais dos subterrâneos da cidade.




    Há um mês, Aya divulgara uma matéria sobre uma nova turma de grafiteiros. Eram feios que deixaram um legado de arte para futuras gerações. Eles grafitavam o interior de túneis e galerias inacabados para que o trabalho fosse selado como cápsulas do tempo. Ninguém veria os desenhos até que a cidade desmoronasse e as ruínas fossem descobertas por alguma civilização futura. Era tudo muito libertador, uma reflexão sobre como a eterna Era da Perfeição havia sido mais frágil do que parecia.




    A matéria não aumentou sua reputação — reportagens sobre feios jamais conseguiam isso —, mas Aya e Moggle passaram uma semana brincando de esconde-esconde pela zona de construção. Ela não tinha medo dos subterrâneos.




    Aya desceu com a prancha e passou por baixo de robôs carregadores desligados e suportes flutuantes em direção à boca do túnel. Ela dobrou os joelhos, recolheu os braços e mergulhou na mais completa escuridão...




    A tela ocular piscou uma vez. A câmera flutuante tinha que estar por perto.




    O cheiro de sujeira e água empoçada de chuva era forte. O único som vinha dos canos pingando. Quando o brilho dos refletores acima diminuiu para um tom suave de laranja, Aya quase parou a prancha e se guiou com uma das mãos tateando o interior do túnel.




    O sinal de Moggle voltou... e ficou constante.




    Eden Maru estava de pé, flexionando os braços em algum lugar espaçoso e escuro, que se estendia até aonde as câmeras infravermelhas de Moggle podiam ver.




    O que havia lá embaixo?




    Mais formas humanas surgiram na escuridão granulada. Elas flutuavam acima da planície negra com as silhuetas losangulares das pranchas voadoras brilhando sob os pés.




    Aya sorriu, pois havia encontrado as garotas malucas que pegavam carona em trens magnéticos.




    — Aproxime-se e escute — sussurrou.




    Enquanto Moggle se aproximava, Aya se lembrou de um lugar que os feios grafiteiros se orgulhavam de terem descoberto — um enorme reservatório onde a cidade armazenava o excedente de água durante a época das chuvas, um lago subterrâneo na mais completa escuridão.




    Pelos microfones de Moggle, ela ouviu o eco de algumas palavras.




    — Obrigada por ter chegado aqui tão rápido.




    — Eu sempre disse que a fama te traria problemas, Eden.




    — Bem, isso não deve levar muito tempo. Ela está bem atrás de mim.




    Aya travou. Quem estava bem atrás de Eden? Ela olhou por sobre o ombro...




    Não havia nada além do brilho da água pingando pelo túnel.




    Então a tela ocular apagou de novo. Aya praguejou e mexeu o dedo anular: liga/desliga... mas a visão continuava às escuras.




    — Moggle? — sussurrou.




    Nenhum sinal na tela ocular, nenhuma resposta. Ela tentou acessar o diagnóstico da câmera flutuante, o canal de áudio, o controle de voo remoto. Nada funcionava.




    Mas Moggle estava tão próxima — no máximo a 20 metros de distância. Por que não se conectava?




    Aya avançou devagar com a prancha e prestou muita atenção, tentando ver no escuro. A parede fugiu da mão e surgiram os ecos de um grande espaço se abrindo ao seu redor. Ouviu o coro de uma dezena de manilhas pingando água da chuva e a umidade do reservatório lhe causou arrepios.




    Ela precisava ver...




    Então Aya se lembrou do painel de controle da prancha. Naquela escuridão, até mesmo uns poucos pontinhos de luz fariam diferença.




    Ela ajoelhou e ligou os controles. O brilho azul suave revelou grandes paredes antigas de tijolos, remendadas em alguns pontos com cerâmica moderna e material inteligente. Um amplo teto de pedra tornava um arco suspenso, como a abóbada de uma catedral subterrânea.




    Mas nada de Moggle.




    Aya avançou lentamente pela escuridão e prestou muita atenção enquanto correntes de ar levavam a prancha. Havia um lago de águas plácidas e negras embaixo dela.




    Então Aya ouviu algo próximo, uma respiração sutil, e se virou...




    Iluminado pelo brilho azul suave, um rosto feio a encarava. A garota estava sobre uma prancha voadora com Moggle nos braços e sorriu friamente.




    — A gente achou que você viria atrás dela.




    — Ei! — falou Aya. — O que você fez com a minha...




    Um chute vindo da escuridão fez a prancha de Aya balançar.




    — Cuidado! — gritou Aya.




    Ela foi empurrada por mãos fortes e cambaleou dois passos para trás. A prancha se remexeu ao tentar permanecer sob os pés. Aya abriu os braços e balançou como uma criança em patins de gelo.




    — Pare com isso! O que você...




    Mais mãos surgiram de várias direções empurrando e cutucando Aya. Ela girou freneticamente, cega e sem ter como se defender. Então sua prancha foi chutada para longe e Aya tentou se equilibrar no ar.




    A água acertou seu rosto como um tapa forte e gelado.


  




  

    TESTE




    Aya foi envolvida pela escuridão, um rugido mesmo abafado pela água, soava como um trovão dentro dos ouvidos. O impacto lhe tirou qualquer sentido de direção deixando apenas a desorientação causada pelo frio. Ela bateu braços e pernas enquanto a água penetrava pelas narinas e pela boca apertando seu peito...




    Então sua cabeça rompeu a superfície. Aya arfou e cuspiu, as mãos bateram na água à procura de algo sólido na escuridão.




    — Ei! Qual é o problema de vocês?




    O grito ecoou no vazio escuro do enorme espaço, mas não houve resposta.




    Ela ainda batia os braços na água enquanto tentava recuperar o fôlego e ouvir alguma coisa.




    — Olá...?




    A mão de alguém segurou seu pulso e Aya se viu sendo puxada pelo ar. Ficou pendurada com os pés balançando, tremendo, de forma que a água escorria em cascata do manto ensopado.




    — O que... o que está acontecendo?




    — Não gostamos de divulgadores — respondeu uma voz.




    Aya já tinha percebido isso: elas queriam divulgar a própria matéria sobre a carona nos trens e ficar com toda a fama.




    Talvez fosse o momento de mentir.




    — Mas eu não sou uma divulgadora!




    Alguém bufou de irritação e então uma voz mais próxima disse:




    — Você me seguiu até aqui desde aquela festa, ou pelo menos mandou sua câmera. Você estava atrás de uma matéria.




    — Eu não estava atrás de uma matéria, e sim de vocês. — Aya tremeu de frio outra vez e lutou para não bater os dentes. Precisava convencê-las a não ser jogada no lago novamente. — Vi vocês naquela noite.




    — Viu onde? — disse a voz mais próxima.




    A mão que estava agarrando seu pulso mudou de posição. Só podia ser Eden, pois ninguém conseguiria segurá-la daquela forma sem a ajuda de um aparato de aerobol.




    — Em cima de um trem magnético. Vocês estavam pegando carona nele. Eu tentei descobrir quem eram, mas não havia nada nos canais.




    — É assim que a gente prefere — afirmou a primeira voz.




    — OK, já entendi! — disse Aya. — Hã, você vai me deixar pendurada desse jeito?




    — Prefere que eu solte? — perguntou Eden.




    — Na verdade, não. É que meu pulso está doendo.




    — Chame sua prancha então.




    — Ah... certo.




    Com o pânico, Aya esquecera completamente da prancha. Ela levantou o braço livre e acionou o outro bracelete antiqueda. Poucos segundos depois, a prancha cutucou seus pés e a mão forte a soltou.




    Aya balançou um instante sobre a prancha e esfregou o pulso.




    — Obrigada, eu acho.




    — Você está querendo nos dizer que não é uma divulgadora?




    Era a primeira voz outra vez, talvez da mulher feia que Aya vira de relance. O som de um rugido grave ecoou pela escuridão como se ela tivesse feito uma cirurgia na garganta para soar assustadora.




    — Bem, eu já divulguei algumas coisas no meu canal, como todo mundo.




    — Fotos do seu gato? — disse alguém que deu um risinho debochado em seguida.




    — Então você sempre vai às festas disfarçada de Arauto da Fama e com uma câmera flutuante a tiracolo? — perguntou Eden.




    Aya se encolheu. O manto molhado grudava na pele e ela começaria a bater os dentes a qualquer instante.




    — Olha, eu queria me juntar ao seu grupo, então tinha que encontrar vocês. A Moggle é boa nisso.




    — Moggle? — perguntou a voz cruel.




    — Hã... minha câmera flutuante.




    — Sua câmera flutuante tem nome?




    Risadas ecoaram de todos os cantos. Aya percebeu que havia mais gente do que ela tinha pensado. Talvez dez pessoas escondidas na escuridão.




    — Espera aí — disse a voz de Eden. — Quantos anos você tem?




    — Hã... 15?




    Uma lanterna foi acesa, um brilho ofuscante na escuridão.




    — Ai! — Ela fechou os olhos com força.




    A pessoa que estava segurando a lanterna acrescentou:




    — Bem que eu achei que o nariz parecia grande, mesmo na visão infravermelha.




    Enquanto seus olhos se ajustavam à claridade, Aya começou a notar os rostos. Elas pareciam com as Normais, o grupo de garotas que não queriam ser lindas ou exóticas, apenas comuns — se é que esse conceito ainda existia. À exceção da silhueta musculosa e com o uniforme de aerobol de Eden Maru, as formas flutuantes ao redor pareciam com corpos genéricos, projetados para desaparecer na multidão. Todas eram garotas, até onde Aya podia notar, assim como na noite em que as viu pegando carona no trem magnético.




    — Então você gosta de sair escondida à noite? — perguntou Eden.




    — Acho que sim. É melhor do que ficar sentada no quarto do dormitório.




    — Você fica entediada facilmente? — A outra garota rosnou. — Então talvez devesse surfar de vez em quando.




    — Surfar? — Aya engoliu em seco. — Quer dizer que vou poder pegar carona com vocês?




    Surgiram alguns resmungos na escuridão.




    — Mas ela tem apenas 15 anos — disse a garota que segurava a lanterna.




    — Você ainda vive na Era da Perfeição? — perguntou a menina que rosnava. — Quem se importa com a idade? Ela entrou de penetra na Vila Perfeita e veio até aqui sozinha. Provavelmente, tem mais coragem que a maioria de vocês.




    — E quanto à câmera flutuante? — perguntou Eden. — Se ela divulgar a matéria, os guardas virão para cima da gente.




    — Ela ainda pode chamar os guardas se quiser. — A garota da voz cruel se aproximou de prancha até que o nariz estivesse a poucos centímetros do de Aya. — Ou nós a deixamos aqui largada ou a trazemos para o nosso lado.




    Aya engoliu em seco e olhou para o lago negro que reluzia.




    — Hã, eu tenho direito a voto?




    — Ninguém além de mim tem direito a voto — disse a garota, que então sorriu. — Mas, que tal assim? Você pode fazer uma escolha.




    — Ah, é?




    A menina esticou o braço com Moggle na mão e Aya viu que havia uma trava na câmera. Ela ficaria desligada, inerte, até que alguém removesse a trava.




    — Você pode pegar sua câmera e ir embora, ou posso deixá-la cair agora e você vem surfar conosco.




    Aya ficou atônita enquanto ouvia a água gelada que continuava a pingar do manto. Ren dissera que tornara Moggle à prova d’água, mas como seria possível encontrar o caminho de volta até aquele ponto exato?




    — Sair daquele quartinho chato do dormitório é importante para você?




    Aya engoliu em seco.




    — Muito.




    — Então a escolha é fácil, certo?




    — A questão é que... essa câmera me custou muitos méritos.




    — Ela é um brinquedo. Assim como a reputação e os méritos, não significa nada a não ser que você queira.




    Reputação não significava nada? Aquela garota era maluca, porém tinha razão sobre uma coisa: nada era mais importante do que sair do quarto chato e patético do dormitório Akira.




    Talvez Ren pudesse ajudá-la a encontrar o caminho de volta até ali...




    Aya fechou os olhos.




    — OK, eu quero ir com vocês. Pode soltar.




    O espirro da água ecoou como um tapa.




    — Boa escolha. Aquele brinquedo não é o que você realmente precisa.




    Aya abriu os olhos, que ardiam com o choro preso.




    — Eu sou Jai — disse a garota ao se curvar.




    — Aya Fuse — devolveu a saudação e abaixou o olhar para a ondulação no lago. Moggle estava perdida mesmo.




    — A gente se vê em breve — disse Jai.




    — Em breve? Mas você disse...




    — Acho que você já teve diversão demais por uma noite, para quem tem 15 anos.




    — Mas você prometeu!




    — E você disse que não era uma divulgadora. Quero ver se falou a verdade quanto a isso.




    Aya ia protestar, mas ficou sem palavras. Não havia sentido em discutir agora, pois já havia perdido Moggle.




    — Mas eu nem sei quem são vocês.




    Jai sorriu.




    — Somos as Ardilosas e entraremos em contato. Vamos, galera. Temos um trem para pegar.




    As garotas deram voltas com as pranchas ao redor de Aya e encheram a câmera subterrânea com o eco dos gritos. As lanternas foram apagadas e ela ouviu cada uma voar embora, os berros sendo engolidos pelas galerias pluviais.




    Aya estava sozinha no escuro, prendendo as lágrimas.




    Entregara Moggle por nada. Assim que as Ardilosas verificassem seu canal, conheceriam suas matérias. E se descobrissem que seu irmão era um dos mais famosos divulgadores da cidade, jamais confiariam nela outra vez.




    — Hiro idiota — murmurou. Se não fosse pelo Sr. Famoso, ser uma extra não seria tão difícil. Ela não teria tanto a provar.




    E não teria trocado Moggle... por nada.




    Aya fechou os punhos com força, descendo com a prancha até ouvir os sustentadores baterem de leve na água. Ela se ajoelhou e esticou uma das mãos na escuridão. Tocou gentilmente a superfície com a palma. Ainda podia sentir a ondulação formada pela queda de Moggle.




    — Sinto muito — sussurrou. — Mas logo estarei de volta.


  




  

    IRMÃO MAIS VELHO




    Aya passou voando por enormes mansões iluminadas por tochas. No início da manhã, havia fogueiras queimando por toda parte, uma enorme exibição das taxas de emissão de carbono permitidas por morador. Acima flutuavam piscinas de bolhas de água, unidas por linhas invisíveis de força. Ao voar por baixo delas, Aya viu a silhueta de pessoas sobre boias observando o nascer do sol.




    A mansão de Hiro flutuava a 300 metros do chão, era uma longa torre reluzente de vidro e aço. Para ninguém ficar cansado da bela vista, o prédio inteiro girava a cada passar de hora. A massa era sustentada por suportes flutuantes e havia apenas um elevador que saía do chão. A torre era como uma bailarina gigante que girava sobre o dedão do pé.




    Naquela vizinhança, todos os prédios se moviam, flutuavam, se transformavam e faziam outras coisas fantásticas. E todos os moradores mantinham um notório ar de tédio em relação a tudo aquilo.




    Hiro vivia na parte famosa da cidade.




    Assim que a prancha se aproximou dos degraus da mansão, Aya se lembrou de como seu irmão era lindo, bem relacionado e atencioso durante a Era da Perfeição. Ele ia a todas as festas, é claro, mas sempre voltava para casa nos feriados trazendo presentes para Aya e os coroas.




    A libertação mudara tudo isso — a não ser o rosto perfeito.




    No primeiro ano depois da cura, Hiro pulou de grupo em grupo: Cirurgias Radicais, o time de aerobol da cidade, e até mesmo uma temporada na natureza como aprendiz de guardião. Porém, ele não se firmou em nenhum deles, não tinha objetivos, não sabia o que fazer com a liberdade.




    Claro que, naquele primeiro ano caótico, muitas pessoas ficaram confusas. Algumas até decidiram reverter a cura — não somente os velhos coroas, mas os novos perfeitos também. Até mesmo Hiro falou sobre voltar a ser um avoado.




    Então, há dois anos veio a notícia de que a economia ia mal. Na Era da Perfeição, os avoados podiam pedir por qualquer coisa que desejassem: os brinquedos e roupas de festa saíam de um buraco na parede sem restrições. Mas ficou evidente que os humanos criativos e dotados de livre escolha eram mais gananciosos do que os avoados. Vários hobbies, novas construções e grandes projetos como os trens magnéticos estavam consumindo muitos recursos. E ninguém mais se oferecia para fazer os trabalhos pesados.




    Algumas pessoas queriam voltar a usar o “dinheiro” dos Enferrujados com tudo que ele tinha direito: aluguéis, juros e fome se a pessoa não pudesse comprar comida. Mas o Conselho Municipal não enlouqueceu a esse ponto; em vez disso, o governo votou por uma economia baseada na reputação. Dali em diante, méritos e fama diriam quem ficaria com as melhores mansões, as melhores taxas de emissão de carbono, as maiores zonas de construção. Méritos eram dados a médicos, professores, guardas e até crianças por fazerem deveres de casa e tarefas domésticas — enfim, para todos que faziam a cidade funcionar de acordo com o determinado pelo Comitê da Boa Cidadania. Reputação era dada para o resto da cultura, de artistas a astros dos esportes e cientistas. A pessoa podia usar os recursos como bem quisesse, desde que cativasse o imaginário coletivo da cidade.




    E para manter o sistema de reputação justo, cada cidadão acima da idade infantil ganhava o próprio canal — um milhão de histórias espalhadas pelo ar para ajudar a entender a libertação.




    O termo “divulgador” ainda nem tinha sido inventado, mas de alguma forma Hiro percebeu a ideia instintivamente: como tornar um grupo famoso da noite para o dia, como convencer todo mundo a querer um novo objeto e, acima de tudo, como se tornar lendário ao fazer isso.




    Assim que Aya pousou do lado de fora da porta do elevador da mansão, suspirou baixinho. Hiro ficou tão inteligente desde que curaram seu cérebro...




    Se ao menos ele não tivesse virado um grande egocêntrico arrogante com toda a fama.




    — O que você quer, Aya-chan?




    — Preciso falar com você.




    — É cedo demais.




    Aya gemeu. Sem Moggle para levá-la até a janela, ela teria que esperar o amanhecer para voltar ao dormitório. E Hiro achava que ele estava cansado?




    Hiro não podia ter tido uma noite pior do que a dela. Aya não parava de pensar em Moggle inerte e fria no fundo do lago subterrâneo.




    — Por favor, Hiro. Eu acabei de gastar um monte de méritos para trocar as aulas da manhã para poder visitar você.




    Um resmungo.




    — Volte em uma hora.




    Aya olhou com raiva para a porta do elevador. Ela não podia sequer subir e bater em sua janela; as mansões na parte famosa da cidade não permitiam que as pessoas voassem perto dos prédios.




    — Bem, você ao menos pode me dizer onde o Ren está? O localizador dele está desligado.




    — Ren? — Uma risada surgiu através da porta. — Ele está no meu sofá.




    Aya respirou aliviada. Hiro ficava um milhão de vezes mais agradável quando seu melhor amigo estava por perto.




    — Posso falar com ele, então... por favor?




    A porta ficou calada por tanto tempo que Aya se perguntou se Hiro tinha voltado a dormir. Mas, finalmente, a voz de Ren surgiu.




    — Ei, Aya-chan. Entra aí!




    A porta abriu e Aya entrou.




    Os aposentos de Hiro eram decorados com milhares de grous.




    Era um velho hábito da época dos Pré-Enferrujados, um dos poucos que haviam sobrevivido à Era da Perfeição: quando uma menina fazia 13 anos, ela criava uma corrente com mil pássaros de origami com as próprias mãos. Passava semanas dobrando quadradinhos de papel em asas, bicos e rabos para então uni-los com linhas e agulhas antiquadas.




    Depois da libertação, algumas garotas começaram uma nova moda: mandar os origamis para novos rapazes perfeitos de grande reputação e por quem tinham uma queda. Garotos como Hiro, em outras palavras.




    Bastou ver os grous para os dedos de Aya doerem com a lembrança dos mil origamis que ela mesma fizera. Os pássaros de papel estavam por toda parte no apartamento, exceto sobre a cadeira sagrada onde Hiro assistia aos canais.




    Ele estava jogado ali, vestido com um agasalho de aerobol, esfregando os olhos. Chá verde jorrava de torneiras no buraco da parede e enchia o ar com cheiro de grama cortada e cafeína.




    — Pode pegar as xícaras?




    — Bom-dia para você também. — Ela fez uma reverência sarcástica e foi pegar o chá. Só duas xícaras, obviamente. Para Hiro e Ren, não para ela, que não suportava chá verde.




    — Bom-dia, Aya-chan — cumprimentou Ren meio grogue do sofá.




    Ele se sentou e vários grous amassados caíram das costas. Havia garrafas vazias espalhadas por toda parte e um robô de limpeza estava aspirando os restos de comida e champanhe derramada.




    Aya entregou a xícara de Ren.




    — Vocês estavam comemorando alguma coisa ou apenas relembrando a época em que eram avoados?




    — Você não sabe? — gargalhou Ren. — Bem, é melhor cumprimentar Hiro-sensei.




    — Hiro-sensei? Como assim?




    — É isso mesmo — disse Ren, concordando com a cabeça. — Seu irmão finalmente chegou aos mil.




    — Os mil primeiros? — Aya ficou atônita. — Está de brincadeira?




    — No momento, 896 — disse Hiro ao olhar para a tela na parede. Aya reparou então: 896 em numerais de um metro de altura. — Claro que minha própria irmã me ignora. Onde está o meu chá?




    — Mas eu não...




    Aya ficou tonta com o cansaço por um instante. Aquela era a primeira manhã em séculos em que ela não tinha verificado a reputação do irmão. E Hiro chegara entre os mil primeiros? Se mantivesse a posição, ele seria convidado para a Festa dos Mil Famosos de Nana Love no mês seguinte.




    Hiro, assim como a maioria dos rapazes, sentia uma grande atração por Nana Love.




    — Foi mal... a noite passada foi bem agitada. Mas isso é fantástico!




    Ele esticou um dedo languidamente e apontou para a xícara de chá na mão de Aya.




    Ela levou e ofereceu com uma saudação verdadeira.




    — Parabéns, Hiro.




    — Hiro-sensei — lembrou ele.




    Aya simplesmente revirou os olhos.




    — A pessoa não precisa chamar o próprio irmão de “sensei”, Hiro, não importa o tamanho de sua reputação. Então, qual foi a matéria?




    — Você não se interessaria, pelo visto.




    — Ora, vamos, Hiro! Eu sempre assisto às suas matérias... exceto ontem à noite.




    — Foi sobre um bando de coroas. — Ren se recostou no sofá. — Eles são como os Viciados em Cirurgia, mas não ligam para beleza ou modificações estranhas. Só querem prolongar a vida: fígados retificados a cada seis meses, novos corações clonados uma vez ao ano.




    — Prolongamento de vida? — perguntou Aya. — Mas matérias sobre coroas nunca bombam.




    — Essa tinha um viés conspiratório — disse Ren. — Os coroas têm uma teoria de que os médicos sabem o segredo de como manter as pessoas vivendo eternamente. Eles dizem que a única razão para as pessoas morrerem de velhice é manter o controle populacional. É como a operação dos avoados na Era da Perfeição: os médicos estão escondendo a verdade!




    — Isso é de virar a cabeça — murmurou Aya, sentindo um arrepio na espinha.




    Era tão fácil acreditar em conspirações depois que o governo manipulara o cérebro de todo mundo por séculos.




    E viver para sempre? Até as crianças se interessariam por isso.




    — Você esqueceu a melhor parte, Ren — disse Hiro. — Esses coroas estão planejando processar a cidade... por imortalidade. É um direito humano ou algo assim. As pessoas exigem uma investigação! Olha só.




    Hiro gesticulou e, na tela, sua reputação deu lugar a uma teia de conexões, um enorme diagrama que mostrava como a matéria tinha repercutido pela interface da cidade durante a noite toda. Enormes espirais de debate, desentendimento e críticas abertas surgiram a partir da transmissão de Hiro com 250 mil pessoas participando da conversa.




    Será que a imortalidade era uma ideia fictícia? O cérebro de alguém podia ficar borbulhante para sempre? E se ninguém morresse, onde as pessoas seriam postas no mundo? Será que a expansão acabaria engolindo o planeta inteiro?




    A última pergunta deixou Aya tonta outra vez. Ela se lembrou do dia na escola em que mostraram fotos de satélite da era dos Enferrujados, antes do controle populacional. As cidades eram tão grandes que podiam ser vistas do espaço: bilhões de extras lotando o planeta, a maioria vivendo na mais completa obscuridade.




    — Olha isso! — gritou Hiro. — Todo mundo já está abandonando minha matéria. Minha reputação baixou para 900. As pessoas são tão fúteis!




    — Vai ver a imortalidade está ficando velha — disse Ren, rindo para Aya.




    — Rá, rá. Quem será que está roubando minha audiência? — falou Hiro.




    Ele gesticulou outra vez e a tela se dividiu em uma dúzia de painéis. Os rostos familiares dos 12 divulgadores mais famosos da cidade apareceram. Aya notou que Hiro havia pulado para a quarta posição.




    Ele estava inclinado para a frente na cadeira, devorando as transmissões para descobrir onde tinha perdido a audiência.




    Aya suspirou. Aquilo era a cara de Hiro — ele já tinha esquecido que a irmã viera conversar. Mas ela ficou quieta, encolhida ao lado de Ren no sofá, tentando não amassar muitos pobres passarinhos. Talvez não fizesse mal deixar Hiro curtir as transmissões antes de admitir que perdera a câmera flutuante no fundo de um lago.




    E Aya não se importava em passar um pouco de tempo assistindo aos canais. As vozes familiares acalmavam seus nervos e tinham o efeito de uma conversa com velhos amigos.




    Os rostos das pessoas eram tão diferentes depois da libertação, as novas modas, turmas e invenções eram tão imprevisíveis. Às vezes a cidade parecia sem sentido. As pessoas famosas eram a cura para toda aquela aleatoriedade, como os Pré-Enferrujados que se sentavam em volta de fogueiras todas as noites para ouvir os mais velhos. Os seres humanos precisavam de rostos conhecidos por questões de conforto e familiaridade, mesmo que fossem de uma egocêntrica como Nana Love simplesmente contando o que tinha comido no café da manhã.




    No canto superior direito, Gamma Matsui estava divulgando uma nova religião tecnológica. Algum grupo de historiadores tinha aplicado um software de cálculo aos livros espirituais mais importantes do mundo e o programado para cuspir decretos divinos.




    Por alguma razão, o programa disse para não comer porcos.




    — Quem faria isso para início de conversa? — perguntou Aya.




    — Os porcos não estão extintos? — riu Ren. — Eles precisam mesmo atualizar esse programa.




    — Deuses são tão ultrapassados — falou Hiro e Aya sorriu.




    Ressuscitar velhas religiões virou moda depois da libertação, quando todo mundo ainda estava tentando descobrir o que as novas liberdades significavam. Mas hoje em dia tantas outras coisas tinham sido redescobertas — reuniões familiares, crime, mangá e o Festival das Cerejeiras. À exceção de alguns cultos Youngblood, a maioria das pessoas estava ocupada demais para se importar com super-heróis divinos.




    — O que o Anônimo anda aprontando? — perguntou Hiro ao mudar o som para outro canal.




    O Anônimo era como os dois chamavam Toshi Banana — o famoso mais sem noção da cidade. Ele era mais um difamador do que um divulgador de verdade, sempre atacava alguma nova turma ou moda e incitava o ódio contra qualquer coisa desconhecida. Achava que a libertação fora um desastre apenas porque os novos hobbies e obsessões das pessoas podiam ser perturbadores ou totalmente esquisitos.




    Ren e Hiro nunca diziam o nome dele e trocavam o apelido de poucas em poucas semanas antes que a interface da cidade pudesse descobrir a quem eles se referiam — até debochar das pessoas aumentava a reputação. Nessa economia, a única forma de atingir alguém de verdade era ignorá-lo completamente. E era muito difícil ignorar uma pessoa que fazia o sangue ferver. O Anônimo era amado e odiado por quase todo mundo na cidade, o que mantinha sua reputação na casa dos cem.




    Naquela manhã ele estava criticando a nova moda dos donos de animais de estimação e suas horríveis experiências de cruzamento. A transmissão mostrava um cachorro pintado de rosa e com tufos de pelo no formato de corações. Aya achou até bonitinho.




    — É apenas um poodle, seu tolo mentiroso! — gritou Ren e jogou uma almofada na tela da parede.




    Aya riu. Fazer um penteado engraçado em um cachorro não era uma atitude Enferrujada como usar casacos de pele ou comer porcos.




    — Ele é um desperdício de gravidade — disse Ren. — Tire o Anônimo do ar!




    — Troque pelo famoso acima dele — falou Hiro para o aposento e o rosto irritado do Anônimo desapareceu.




    Os olhos de Aya vasculharam os painéis. Nada parecia tão impressionante quanto surfar um trem magnético. As Ardilosas tinham que ser mais dignas de fama do que poodles, comer porcos e rumores de imortalidade. Aya precisava apenas ser a primeira divulgadora a colocar o grupo no seu canal.




    Então ela viu quem tomara o lugar do Anônimo no canto esquerdo da tela e arregalou os olhos.




    — Ei — murmurou Aya. — Quem é aquele cara?




    Mas ela já sabia o nome do rapaz lindo com olhos de mangá...




    Era Frizz Mizuno.
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